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sustentabilidade



Na REN procuramos melhorar o futuro a cada dia.  

Por isso defendemos uma estratégia focada na melhoria 

constante da nossa atividade graças a uma forte aposta 

em investigação e tecnologia, com espaço para a proteção 

do ambiente, para as energias renováveis e reflorestação, 

espaço para apoiar o desenvolvimento das comunidades 

e valorizar o talento dos nossos parceiros e colaboradores. 

Porque acreditamos que só este equilíbrio nos levará mais 

longe com qualidade, eficiência e responsabilidade. 

CResCeMOs COM 
ResPOnsabilidade

Ren  
Uma rede  
em evolUção
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A REN EM 2012

49.7 TWh
ENERGIA ELÉTRICA  
FORNECIDA

49.4 TWh
GÁS NATURAL  
FORNECIDO

8.534 Km
REDE ELÉTRICA

1.298 Km
GASODUTOS

78
NÚMERO  
DE SUBESTAÇÕES
E POSTOS DE CORTE

132,7 mm3

CAPACIDADE  
DE ARMAZENAZEM
SUBTERRÂNEA

106.000
ÁRVORES PLANTADAS
NO ÂMBITO DE AÇÕES  
DE RECONVERSãO  
FLORESTAL, NUMA ÁREA  
DE APROxIMADAMENTE 127 ha

0 mIN
GÁS NATURAL:  
TEMPO DE INTERRUPÇãO
EQUIVALENTE

0 mIN
ELETRICIDADE:  
TEMPO DE INTERRUPÇãO
EQUIVALENTE 
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A REN EM 2012 iNVEsTiMENTOs  
E DONATiVOs

0,8 m¤
DONATIVOS / PATROCÍNIOS

4,3 m¤
INVESTIMENTO
EM PRESERVAÇãO AMBIENTAL

0,9 m¤ 
INVESTIMENTO EM I&D

119,5 m¤
INVESTIMENTO NAS REDES  
DE TRANSPORTE  DE ENERGIA
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Redes

Ren  
crescemos  
com portUgal
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eletRiCidade 
 

 ’12
Consumo (TWh) 49,1

Variação anual do Consumo de eleTriCidade (%) -2,9

PoTênCia insTalada (mW) 18.532

energia TransPorTada na rnT (TWh) 41,0

Perdas nao TransPorTe de energia (%) 1,56

TemPo de inTerruPção equiValenTe (min) 0,00

GÁs natuRal 
 
 ’12

Variação anual do Consumo de gn (%) -13,0

enTradas na rnTgn (TWh) 51,0

saídas na rnTgn (TWh) 51,2

exTensão na rnTgn (TWh) 1.298

CaPaCidade de armazenagem subTerrânea de gás (mm3) (*) 132,7

Em finais de 2012,  
a RNT era 

constituída por 
8.533 quilómetros 

de linhas, 65 
subestações 

transformadoras  
e 13 postos de corte, 

de seccionamento  
e de transição.

PROCURA  
E PRODUÇÃO

Em 2012, o consumo de energia elétrica abastecido a partir  
da rede pública reduziu-se para 49,1 TWh, contraindo 2,9% face 
ao ano anterior, 3,6% com correção dos efeitos de temperatura 
e número de dias úteis. Apesar de alguma tendência de 
abrandamento no final do ano, tratou-se do segundo ano 
consecutivo de redução dos consumos, acumulando uma 
quebra de 6% face aos valores máximos, ocorridos em 2010. 

A produção de origem renovável abasteceu 37% do consumo, 
abaixo dos 46% verificados no ano anterior devido às condições 
hidrológicas muito desfavoráveis, com afluências abaixo  
da média ao longo de todo o ano a que correspondeu  
um índice de hidraulicidade de 0,48.

   1.298 quilóMetROs  
DE GAsODuTOs EM ALTA PREssãO

    62 estaÇões  
DE juNçãO PARA DERiVAçãO DE RAMAis 

    43 estaÇões  
DE VáLVuLAs DE sEcciONAMENTO 

     CinCO estaÇões  
DE iNTERLiGAçãO cOM RAMAis EM T 

   84 estaÇões  
DE REGuLAçãO DE PREssãO E MEDiçãO DE Gás 

   duas estaÇões  
DE TRANsfERêNciA DE cusTóDiA
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RECONHECIMENTOS    best Corporate Citizen Portugal cidadania corporativa 
da Ren – Redes energéticas nacionais, sGPs, s.a. (Ren) 
distinguida internacionalmente. 
New Economy

   Regional award 2012, distinção internacional em 
avaliação de impacte ambiental. 
international Association for impact Assessment (iAiA)

   bronze stevie na categoria de melhor Relatório & Contas 
Online (best annual Report Online/electronic). 
international Business Awards

   Rating “aaa” em Corporate Governance, num estudo 
realizado para a aeM - associação de empresas 
emitentes de Valores quotados no Mercado. 
universidade católica Portuguesa 

   empresa da década em Portugal: (2000-2010), nos 
World Finance awards, uma distinção atribuída pela 
publicação londrina, especializada em assuntos 
financeiros. 
World finance
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FORMas de COMuniCaÇÃO  
Às PaRtes inteRessadas 

 

 
fORMAs DE  
cOMuNicAçãO
assembleia geral

Comissões PariTárias

roadshoWs

reuniões e gruPos de Trabalho

ConferênCias e WorkshoPs

JobshoPs

VisiTas de esTudo

dia do inVesTidor

gabineTe de relações Com o inVesTidor

Canal inVesTidor no síTio da ren na inTerneT

síTio da CmVm na inTerneT

síTio da ren na inTerneT

sisTema de informação do merCado  
de energia

sisTema informáTiCo da erse – signo

sisTema rePro

PlaTaforma eleTróniCa de ComPras

salas de ConTrolo da rede

gabineTe de aPoio em obra

sessões de esClareCimenTo

número Verde

relaTório e ConTas

PubliCações PeriódiCas

diVulgação de ediTais

ProCessos de aValiação de imPaCTe 
ambienTal

Prémio de segurança ren

aValiação de desemPenho de forneCedores

inquériTo de aValiação da qualidade 
aPerCebida

inquériTos de saTisfação e Clima 
organizaCional

Canal ren TV

inTraneT ren

boleTim inTerno

eVenTos soCiais

PorTal de reCursos humanos
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   CódiGO de COnduta  
DO GRuPO REN

   CódiGOs de COnduta FunCiOnais

   CaRta anti-CORRuPÇÃO  
GLOBAL cOMPAcT

   CódiGO de COnduta  
EMPREsAs E ViH

   deClaRaÇÃO de POlítiCa  
DE QuALiDADE, AMBiENTE E sEGuRANçA

   deClaRaÇÃO de POlítiCa  
DE REsPONsABiLiDADE sOciAL

   un GlObal COMPaCt

��Princípios�dos�Direitos�Humanos

1 Respeitar e proteger os direitos humanos 
2  impedir violações dos direitos humanos

Princípios�do�Direito�do�Trabalho�

 3 apoiar a liberdade de associação no trabalho 
4  abolir o trabalho forçado
5  abolir o trabalho infantil
6  eliminar a discriminação no ambiente de trabalho

Princípios�de�Proteção�Ambiental

7  apoiar uma abordagem preventiva aos desafios 
ambientais

8 Promover a responsabilidade ambiental
9  incentivar tecnologias que não agridem o ambiente

Princípio�contra�a�Corrupção

10  Combater a corrupção em todas as suas formas, incluindo 
a extorsão e o suborno

A REN respeita o compromisso decorrente da adesão,  
em 2005, à iniciativa das Nações unidas “Global compact”, 
de fornecer informação sobre o progresso da implementação 
dos dez princípios, assinalada ao longo do presente reporte.

CÓDIGOS  
E PRÍNCIPIOS

A REN respeita 
o compromisso 

decorrente da 
adesão, em 2005, 

à iniciativa das 
Nações Unidas 

“Global Compact”, de 
fornecer informação 

sobre o progresso da 
implementação dos 

dez princípios.



GestÃO dO  
CaPital HuManO

Ren  
crescemos  
com taleNto
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O peso dos colaboradores do sexo feminino na REN têm 
aumentado, nomeadamente em funções de direção, subindo 
2,5 p.p. nos últimos três anos. Este resultado reflete a política 
de equilíbrio entre géneros nas funções de direção da REN 
como uma mais-valia para a gestão.

2011

21,5%

2010

158

21,7%

570

158

576

2012

21,6%

158

575

HOMENS MULHERES RÁCIO DIVERSIDADE
(MULHERES)

COlabORadORes

RÁCIO MULHERES
DIRIGENTES

2010

20,0%

28

2011

7

21,1%

8

30

2012

22,5%

9

31

HOMENS MULHERES

diRiGentes

DIVERSIDADE 
/ GÉNERO

A REN aposta num 
modelo integrado 

de gestão do 
capital humano, 

que visa assegurar 
a consistência e 

atividade das suas 
equipas.
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   Reforço da Cultura Organizacional  
pela promoção de atividades transversais  
de identificação, desenvolvimento e integração  
com a Missão, Valores e cultura REN;

   sustentabilidade pela aposta num modelo integrado  
de gestão do capital humano  
que vise assegurar a consistência da atividade  
da REN no vector Pessoas, assegurando equidade  
e articulação entre a totalidade das políticas definidas;

   alinhamento e desenvolvimento organizacional  
visando a adequação da estrutura e o desenvolvimento  
de competências necessárias ao desenvolvimento do negócio, 
internacionalização e competitividade no setor;

   Produtividade, pela consolidação de instrumentos  
de gestão e ferramentas promotores de níveis de eficiência 
no desempenho das diversas atividades;

   desenvolvimento, pela definição e implementação  
de uma política de formação orientada para responder  
aos assuntos de desenvolvimento organizacional  
e individual dos seus colaboradores.

PILARES  
DA GESTÃO  

DO CAPITAL  
HUMANO

Identificação, 
desenvolvimento  

e integração  
da Missão, Valores  

e Cultura REN.



733 
Nº DE COLABORADORES

4,6% 
TAxA DE ROTATIVIDADE

AS CONTAS  
DOS RECURSOS HUMANOS

56% 
DE COLABORADORES COM 
QUALIFICAÇÕES ACADÉMICAS 
AO NÍVEL DO ENSINO SUPERIOR

23% 
DE COLABORADORES  
SãO DO SExO FEMININO

46.882 
HORAS DE FORMAÇãO

94% 
DOS COLABORADORES  
SãO EFETIVOS

DISTRIBUIÇÃO  
POR FAIXA ETÁRIA

283 
COLABORADORES > 50 ANOS

79 
 COLABORADORES  
< 30 ANOS

CARACTERIZAÇÃO 
TRABALHADORES REN

371 
COLABORADORES  
30 - 50 ANOS

15
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O plano de atividades de 2012, visou o desenvolvimento  
e consolidação dos objetivos definidos para a estratégia  
de Recursos Humanos da REN.

fazem parte deste programa diversas iniciativas, dos quais  
se destacam:

   Programa de formação transversal

   Programa de formação específica

   Comparticipação em formação

   seminários, congressos e conferências

Trata-se de um programa que visa a uniformização  
e profissionalização das práticas de acolhimento e de 
integração dos novos colaboradores em todas as unidades 
de negócio da empresa.

O programa Trainee REN visa dotar a empresa dos melhores 
e mais adequados recursos humanos, introduzir novas 
competências, rejuvenescer os quadros, estreitar  
as relações com a comunidade científica e académica, 
colmatar necessidades temporárias de atividade com 
recursos qualificados e promover a imagem da empresa 
como entidade empregadora.

Em 2012, fizeram parte do Programa Trainee 39 estagiários. 
A REN irá continuar a apostar na captação e formação de 
novos trainees, de acordo com as necessidades da empresa.

DESENVOLVIMENTO, 
EVOLUÇÃO PESSOAL 

E PROFISSIONAL
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consciente da sua responsabilidade no domínio da cidadania 
empresarial e fiel ao compromisso de manter e aperfeiçoar um 
modelo de gestão ética e socialmente responsável, a empresa 
apoiou em 2012, uma vez mais, inúmeras organizações da 
sociedade civil e entidades públicas, participando em várias 
iniciativas nos mais diversos domínios.

RELAÇÃO COM  
A COMUNIDADE

Em 2012, em virtude do elevado nível de investimento realizado 
para expansão das infraestruturas elétricas e de gás natural 
da empresa, foram adquiridas 24 propriedades e foram 
contactados 2.267 proprietários de terrenos. Deste modo,  
a 31 de dezembro de 2012, a base de dados de proprietários 
continha cerca de 65.000 registos, o que, por si só, atesta  
a importância para a REN deste grupo de partes interessadas.

A preocupação com o diálogo e comunicação com os proprie-
tários e populações que estão próximos das infraestruturas  
da REN enquadra-se nos compromissos assumidos pela  
empresa na sua política de responsabilidade social.

RelaCiOnaMentO COM PROPRietÁRiOs

aPOiO À COMunidade

áREAs DE�
ATUAÇÃO�

SOCIAL

sOCial VOluntaRiadO desPORtO CultuRa eduCaÇÃO aMbiente
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No âmbito da sua política de proximidade às comunidades 
locais, a empresa procura atuar como entidade socialmente 
responsável manifestando preocupações na defesa do 
ambiente, património histórico e cultural e, ainda, pelos 
interesses legítimos das populações das áreas envolventes.

PROJetOs de aRbORiZaÇÃO nO ÂMbitO  
da COnstRuÇÃO de nOVas instalaÇões

A REN atua como 
uma entidade 

socialmente 
responsável 

manifestando 
preocupações na 

defesa do ambiente, 
património histórico 

e cultural e, ainda, 
pelos interesses 

legítimos das 
populações das 

áreas envolventes.

são implementadas ações sistemáticas de reconversão  
do uso do solo, em particular na construção de novas linhas 
de transporte de eletricidade. Esta iniciativa apresenta um 
conjunto vasto de aspetos positivos, entre os quais:

   Compatibilização da ocupação do solo com a presença 
da linha

   evitar a proliferação de espécies florestais  
de crescimento rápido

   Valorização da paisagem promovendo a variedade  
de espécies vegetais

   Maior rendibilização da exploração dos solos por parte 
dos proprietários

   aumento dos ciclos de intervenção na área da faixa  
de proteção à linha, redução dos custos de manutenção

   Corresponsabilização dos proprietários pela gestão  
das zonas intervencionadas

   Melhor aceitação pelos proprietários, possibilitando-lhes 
obter outro tipo de rendimento com a exploração do solo 
e de forma compatível com a presença da linha

   quebra da monoespecificidade do coberto vegetal 
existente e a redução do tempo de exposição do solo  
aos agentes erosivos

   diminuição do risco de incêndio e a constituição de uma 
barreira ao avanço do fogo, o que se insere igualmente  
na estratégia nacional de combate aos incêndios florestais
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inOVaÇÃO,  
inVestiGaÇÃO  
e teCnOlOGia

Ren  
crescemos  
com coNHecImeNto
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Durante 2012, a REN continuou a apostar em atividades de 
investigação, desenvolvimento e inovação (iDi), participando 
em projetos ou desenvolvendo novas soluções diferenciadoras 
com impacte atual e futuro na atividade e desempenho da 
empresa.

Algumas�participações�da�REN�em�organismos�
internacionais�do�setor:

ciGRÉ – conseil international des Grands Réseaux Électriques

EuROELEcTRic - union of Electricity industry 

ENTsO-G – European Network of Transmission system 
Operators for Gas

ENTsO-E – European Network of Transmission system 
Operators for Electricity

MED-TsO – Mediterranean Transmission system Operators

MEDGRiD – consórcio com objetivo de promover o 
desenvolvimento de interligações elétricas entre o norte, o sul 
e o este do mediterrâneo

fOsG – Associação de empresas e organizações com 
o objetivo de promover e influenciar a política e o 
enquadramento regulatório necessário à interligação europeia 
em grande escala (a supergrid).

Durante o ano de 2012, destaca-se a aprovação das 
candidaturas dos Projetos E-Highway 2050 e EuPORiAs:

  e-Highway 2050 (2012-2015) - European Electricity 
Highway system 2050

  euPORias (2012-2017) – European Provision Of Regional 
impact Assessment On A seasonal-to decadal timescale

a reN posicionou-se novamente entre as 100 empresas  
que mais investiram em I&d.

como habitualmente, com base nos resultados do inquérito  
ao Potencial científico e Tecnológico Nacional 2010 (iPcTN10), 
a DGEEc divulgou o ranking das 100 empresas que mais 
contribuíram para o investimento em i&D no nosso país.

Nesta publicação, o Grupo REN encontra-se novamente no 
conjunto das 100 empresas portuguesas que mais investiram 
em atividades de i&D.

iniCiatiVas e GRuPOs de tRabalHO 
inteRnaCiOnais



GestÃO 
aMbiental

Ren  
crescemos  
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Os resultados da Avaliação Ambiental (AA) constituem um 
enquadramento para a futura aprovação de projetos sujeitos 
a Avaliação de impacte Ambiental (AiA), como é o caso da 
maioria dos projetos de investimento da empresa.

A REN foi premiada com o Regional Award 2012 pela 
internacional Association for impact Assessment (iAiA), uma 
conceituada organização internacional que promove  
as melhores práticas no uso da avaliação de impacte tendo  
em vista processos de decisão informados no âmbito  
de políticas, programas, planos e projetos, em cerca de 120 
países no mundo.

De acordo com a iAiA, o prémio deve-se às relevantes 
contribuições que o Grupo REN tem dado em matéria  
de avaliação de impacte ambiental dos seus projetos  
e atividades, mesmo quando não requerida em termos legais, 
e o seu papel pioneiro na condução da avaliação ambiental 
estratégica do seu Plano de investimento e Desenvolvimento 
da RNT em Portugal.

AVALIAÇÃO 
AMBIENTAL 

ESTRATÉGICA

2
DECLARAÇÕES DE IMPACTE
AMBIENTAL

5
ESTUDOS AMBIENTAIS  
DE PROJETO

5
ESTUDOS DE IMPACTE  
AMBIENTAL

1
RELATÓRIOS  
DE CONFORMIDADE
AMBIENTAL DO PROJETO
E ExECUÇãO

28
OBRAS SUJEITAS  
A ACOMPANHAMENTO 
AMBIENTAL

5% e 12%
DAS ESTAÇÕES / INSTALAÇÕES 
E LINHAS / GASODUTOS 
RESPETIVAMENTE ESTãO  
LOCALIZADOS EM ÁREAS  
PROTEGIDAS
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A REN, em resultado das atividades de construção e 
manutenção produz impactes diretos na flora e no uso  
do solo. Estes impactes verificam-se, por exemplo, aquando 
da criação ou manutenção das faixas de proteção associadas 
às suas infraestruturas lineares (linhas elétricas e gasodutos). 
como forma de compensar estes impactes tem vindo, desde 
2007, a realizar diversos projetos de arborização no âmbito 
da construção de novas instalações.

No âmbito da construção do Gasoduto Mangualde-celorico-
-Guarda, a REN apresentou medidas compensatórias que 
superam em larga escala as áreas afetadas e o exigido por lei. 
serão plantadas azinheiras em 6,96 hectares, no Perímetro 
florestal da serra da Estrela e, adicionalmente, serão plantadas 
5.798 azinheiras, 20.488 carvalhos e 2.375 freixos numa 
área que ascende a cerca de 25 hectares. Neste projeto 
serão seguidas as melhores práticas florestais e ambientais 
atendendo à localização sensível do projeto, sendo uma 
missão que se irá prolongar pelos próximos 22 anos.  
A REN, através do seu programa de reflorestação,  
nos últimos anos já plantou mais de 400.000 árvores  
numa área superior a 500 hectares.

em 2012, procedeu-se à plantação de um total de 106.287 
árvores, numa área de aproximadamente 127 hectares.

FLORA E USO  
DO SOLO

   Montagem de 975 dispositivos dissuasores de poiso e 155 
plataformas para ninhos de cegonhas.

   transferência de 51 ninhos de cegonhas para plataformas 
montadas em locais adequadas à espécie.

Verificou-se durante o ano em apreço uma ligeira diminuição 
da taxa de incidentes da cegonha branca, em relação a 2011. 
A montagem de ventoinhas e plataformas impede que a 
nidificação seja feita nos locais mais perigosos, com maior 
probabilidade de incidente, fazendo com que o aumento de 
ninhos não se traduza em aumento de incidentes.

Registaram-se este ano 0,029 incidentes por nº de ninhos, 
nos 1.837 ninhos existentes.

AVIFAUNA
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A REN está a desenvolver um projeto pioneiro entre os 
operadores europeus que passa pela colocação de painéis 
solares térmicos em estações de gás. O projeto, sob a alçada 
da Entidade Reguladora (ERsE), alcançou o objetivo de 
redução de emissões de cO2, tendo-se conseguido desde 
2011 uma redução de 28% das emissões. O caráter inovador 
do projeto e os resultados comprovados na redução das 
emissões de cO2 sustentaram a candidatura do projeto  
ao sifiDE – sistema de incentivos fiscais à i&D Empresarial.

a reN continua a incentivar o uso de comboio em detrimento 
da utilização de viaturas ligeiras, em particular nas ligações 
lisboa-porto. em 2012, o número de viagens de comboio 
aumentou cerca de 20% em relação a 2011.

A REN está entre as empresas que melhor disponibilizam 
informação sobre as políticas e atividade da Empresa  
no domínio das alterações climáticas, segundo o carbon 
Disclosure Project iberia 125 climate change report 2012. 
A empresa obteve uma pontuação de 81 pontos no que se 
refere à avaliação do nível de disponibilização de informação 
e de adesão às regras do guia de reporte. A Empresa 
alcançou ainda a classificação de nível c no desempenho  
em matéria de combate às alterações climáticas.
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aCeRCa  
da bROCHuRa
Este documento constitui uma versão resumida  

do Relatório de sustentabilidade da REN, relativo ao ano 

de 2012, e está de acordo com a versão completa, 

elaborada segundo os requisitos do Global Reporting 

initiative (GRi) G3 e respetivo suplemento para o setor 

elétrico, para o nível A+ do GRi e da norma AA1000 

APs (2008) (Accountability Principles standard 

da Accountability) verificado por uma entidade 

independente, a Pricewaterhousecoopers  

& Associados - sociedade de Revisores Oficiais  

de contas, Lda. (Pwc sROc).
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